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COMUNICADO À IMPRENSA       21 de Abril, 2019 

 

Parem com as exportações de amianto para a Ásia! 
 

No final de abril de 2019, delegados da Missão Asiática Antiamianto / 2019 embarcarão em 

uma viagem histórica para somar suas vozes aos pedidos pelo fim da mineração e exportação 

do amianto pelo Brasil, um dos principais países produtores do mundo. Os membros da 

delegação incluem representantes de países que importam cerca de 80% das exportações 

anuais brasileiras do mineral. Eles vão pedir aos cidadãos, políticos, funcionários públicos, 

tomadores de decisão e corporações que abandonem os padrões duplos e respeitem o direito à 

vida humana, não apenas em solo nacional, mas também no exterior.  

 

Desde meados do século 20, as minas de amianto no Brasil produziram nove milhões de 

toneladas do mineral. Enquanto grande parte da produção foi usada nacionalmente até as 

empresa de fibrocimento sofrerem ações civis públicas do Ministério Público do Trabalho 

(MPT) e, principalmente, depois da decisão histórica de derrota do poderoso lobby industrial, 

proferida pelo Supremo Tribunal Federal (STF). Dali em diante houve uma inversão com a 

maioria da produção sendo exportada para países da Ásia com poucas, ou nenhuma, 

regulamentação de segurança e saúde dos trabalhadores. Como resultado, as vidas dos 

trabalhadores, consumidores e membros do público foram ameaçadas. Em um artigo 

publicado recentemente, cientistas do Brasil e da Europa alertaram que epidemias letais em 

países consumidores de amianto serão inevitáveis.1 Mesmo que o uso do amianto esteja 

proibido no país, as fibras brasileiras remanescerão nos órgãos humanos, em infraestruturas 

nacionais e em todo o meio ambiente e continuarão sendo uma ameaça muito poderosa. 

 

Siti Kristina, membro da Missão Asiática pelo Banimento do Amianto, veio da Indonésia 

para entregar sua mensagem pessoalmente: 

 

“Eu fui exposta ao amianto em uma fábrica têxtil de Jacarta por 23 anos. Se o amianto 

ficou sob nossas roupas, foi difícil removê-lo. Depois de dez anos, comecei a tossir. Em 

2010, fui diagnosticada com asbestose. Eu sou apenas uma entre muitos dos meus amigos 

que também estão sofrendo. Eles não podem estar aqui, então eu os estou representando 

quando peço a solidariedade aos nossos irmãos e irmãs no Brasil, que conhecem muito 

bem os sacrifícios humanos exigidos pelos investidores e lobby da indústria do amianto; 

nossas mortes são o preço pago pelos seus lucros. Por favor, parem de enviar o amianto 

para a Ásia.”  

 

Comentando sobre o significado da Missão Asiática Antiamianto / 2019, o Presidente da 

Associação Brasileira dos Expostos ao Amianto (ABREA), Eliezer João de Souza disse: 

 

                                                
1 Algranti, E. Ramos-Bonilla JP. et al. Prevenindo a Exposição ao Amianto na América Latina dentro de uma 

Perspectiva de Saúde Global. [Prevention of Asbestos Exposure in Latin America within a Global Health 

Perspective]. Annals of Global Health, 2019; 85(1): 49, 1-15. 

https://doi.org/10.5334/aogh.2341 



“A decisão do Supremo Tribunal Federal em 2017, declarando a inconstitucionalidade da 

exploração comercial do amianto, foi uma grande vitória para todos os brasileiros e 

brasileiras. Apesar dessa decisão, os mercadores da morte desejam continuar minerando e 

enviando amianto para o exterior. Isso é inconcebível e inaceitável. Os membros da 

ABREA são unânimes em apoiar a Missão e são gratos pela oportunidade de ouvir sobre a 

realidade do uso do amianto em seus países.” 
 

 

Notas aos Editores 

 

1. Para entrevistar membros da delegação em português, favor entrar em contato com: 

Fernanda Giannasi (ABREA) no fer.giannasi@terra.com.br ou WhatsApp+55 11 

983533131. Para entrevistas em inglês, favor entrar em contato com: Sugio Furuya 

(ABAN) pelo e-mail: 2009aban@gmail.com ou WhatsApp +81 8030246210.  

 

2. Para obter material informativo sobre os membros da delegação, consulte a versão em 

inglês da documentação para a coletiva de imprensa: http://ibasecretariat.org/press-

briefing-asian-ban-asbestos-mission-to-brazil-apr-2019.pdf e a versão em português: 

http://ibasecretariat.org/press-briefing-asian-ban-asbestos-mission-to-brazil-apr-2019-

por.pdf 

 

3. Informações sobre os grupos que publicaram este comunicado à imprensa podem ser 

acessadas em:  

 

• Associação Brasileira dos Expostos ao Amianto (ABREA) 

Website: http://www.abrea.org.br  

 

• Rede Asiática pela Proibição do Amianto (ABAN)  

Website: http://anroev.org/aban  

 

• Rede Indonésia pela Proibição do Amianto (INA – BAN)  

Website: http://inaban.org/  

Email: Darisman at: mandarisman@yahoo.com   

 

• Rede Indiana pela Proibição do Amianto (IBAN)  

Email: Pooja Gupta at: poojagupta0202@gmail.com  

  

• Secretariado Internacional do Banimento do Amianto (IBAS)  

Website: http://ibasecretariat.org  
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